
RESUMO: O Núcleo de Estudos em Gestão Alternativa (NEGA) é um programa permanente de extensão que 

desenvolve ações de ensino, pesquisa e extensão ligadas a experiências/organizações alternativas de geração de 

trabalho e renda, em especial aquelas que se identificam com o campo da Economia Solidária. Desde 2015, vem 

fomentando a criação de dois Bancos Comunitários de Desenvolvimento (BCD’s) em Porto Alegre:  na Vila 1º de 

Maio, Bairro Cascata, e na Vila Nossa Senhora Aparecida, Bairro Sarandi. O NEGA realizou, juntamente com os 

BCD’s, uma pesquisa socioeconômica visando compreender melhor as relações e dinâmicas das regiões, para que 

fosse possível determinar melhores métodos de atuação nas comunidades. Através de reuniões com integrantes do 

núcleo e baseado em pesquisas semelhantes foram elaborados o questionário e o método de aplicação. Antes de ir a 

campo, foi realizado uma análise geográfica das regiões para delimitação do número de moradores a serem 

entrevistados. Após contagem do número de residências via sistemas de fotos por satélite em cada localidade, 

juntamente com dados obtidos de censos do IBGE, se determinou a proporção amostral de 10%. Para uma aplicação 

mais difusa, as vilas foram divididas em 25 áreas cada, denominadas polígonos, de tamanhos semelhantes, 

aplicando, em média, 8 questionários em cada polígono. Ao todo 373 foram considerados validos, 182 no Bairro 

Cascata e 191 no Sarandi, uma amostra considerada bem representativa ponderando o tamanho das vilas, abarcando 

um total de 1.236 pessoas. Cada questionário correspondeu a uma unidade residencial e, para o melhor 

entendimento da dinâmica familiar, foi utilizada a figura de “chefe”, solicitando ao entrevistado que determinasse 

quem, do núcleo familiar, considerava “chefe da família”, para daí determinar os perfis dos demais moradores da 

residência. Foram coletados dados com base na idade, escolaridade, gênero, atuação profissional. Por se tratar de um 

questionário socioeconômico visando auxiliar os BCD’s, determinou perfis de consumo, foram pormenorizadamente 

descritos gastos com alimentação, vestuário, remédios, água, luz, transporte, dentre outros. Acerca da realização da 

pesquisa, a organização do campo foi bastante complexa, com participação de voluntários das comunidades e 

definição prévia de calendário, mas com diversos ajustes no seu decorrer, muito em virtude de questões climáticas 

desfavoráveis. Após a aplicação, os questionários manuscritos foram conferidos quanto à validade e organizados. 

Passou-se, então, à fase de tabulação, organizando todos os dados num banco de dados para posterior mineração e 

obtenção de resultados preliminares, organizados em formato de relatório. Mesmo situadas em localidades distintas 

da capital gaúcha, as vilas apresentaram indicadores cujos resultados se assemelham, a exemplo da média de renda 

da residência, média de pessoas por residência, PIB per capta. Os resultados obtidos foram de suma importância a 

subsidiar a formulação das políticas de atuação e de crédito dos BCD’s nas respectivas comunidades, pois 

identificaram dados relativos ao comportamento econômico de cada vila. Ademais, durante a aplicação também foi 

realizada a publicizar dos a BCD’s nas vilas, pois muitos dos entrevistados sequer conheciam. 


